	SISTEMATIZAÇÃO DAS SUGESTÕES PARA O PERÍODO PÓS-BOLSA

GRUPO DE EX-BOLSISTAS E BOLSISTAS BRASILEIROS/IFP


I - “Perfil dos ex-bolsistas e bolsistas (em fase de conclusão dos estudos/pesquisas) e situação atual”
:

a) Número de bolsistas: 32 pessoas, sendo 19 do sexo feminino e 13 do sexo masculino. Do total geral, 08 são ex-bolsistas (que concluíram seus estudos/pesquisas com o apoio do IFP) e 24 são bolsistas em fase de conclusão de estudos/pesquisas com o apoio do IFP.

b) De onde são e/ou onde vivem: São pessoas de todas as regiões do país (Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro Oeste), porém a maioria é originária e/ou vivi no Norte e Nordeste. Estas regiões ricas em recursos naturais, culturais e, contraditoriamente, onde estão os maiores índices de pobreza e miséria humana. Há também focos de degradação ambiental. Tudo isso em decorrência, entre outros fatores, da grande concentração de renda.  

c) Participação política/liderança: Todos/as são representantes/militantes de movimentos sociais, dos mais diversos segmentos, tais como: ambientalistas, feministas, etnia/raça, população de rua, catadores/as de lixo, trabalhadores/as rurais etc.
d) Situação atual em relação ao mercado de trabalho e estudo: 24 bolsistas concluirão seus estudos no primeiro semestre de 2005, portanto, estão em fase de elaboração final de suas pesquisas (dissertação e tese). Dos contatos que mantivemos dos/as que estão terminando mestrado alguns/as mostram-se interessados/as em continuar seus estudos (doutorado). Os 08 ex-bolsistas todos/as estão integrados e/ou se integrando a alguma atividade profissional, que já desenvolviam antes de ingressarem no programa ou em novas oportunidades que surgiram após sua experiência no IFP, em organizações governamentais e não governamentais. A maioria está desenvolvendo atividades provisórias e relacionadas ao seu objeto de estudo.  Um ex-bolsista conseguiu ingressar, através de concurso público, como docente em uma universidade estadual. Todos/as os/as ex-bolsistas são mestres/as e parte deles/as desejam continuar seus estudos (doutorado). 

II - Na concepção do grupo brasileiro a fase pós-bolsa deve ter como objetivo: 


Fortalecer as experiências profissionais dos/as ex-bolsistas propiciando condições para que possam ser aproveitadas as potencialidades, intelectual e político/liderança, aperfeiçoadas no período de estudo (enquanto bolsistas do IFP). Que deve dar-se, através do acompanhamento do IFP e parceiros aos ex-bolsistas e da manutenção de rede de bolsistas e ex-bolsistas de cada região. Para isso, propõem-se duas linhas de ações: uma voltada para a continuidade de estudos/pesquisas e outra para a intervenção direta na realidade social.

III - Capacidades que devem ser fortalecidas na fase pós-bolsa: 


Neste período é importante continuar fortalecendo as capacidades intelectuais (que são diversas, pois há pessoas com diferentes formações, experiências de participação em movimentos sociais e temáticas de pesquisas) e de liderança. Esta imprescindível para uma melhor inserção e/ou reinserção dos/as ex-bolsistas no mercado de trabalho e para uma intervenção na realidade que venha a contribuir com a inclusão social de grupos com os quais muitos de nós trabalhamos e fazemos parte.


IV - Compromissos esperados do IFP e da Fundação Ford: 

Em linhas gerais esperamos do IFP, Fundação Ford e parceiros o apoio aos ex-bolsistas, na realização de atividades voltadas para: a) inserção/reinserção no mercado de trabalho - (isto pode ocorrer, entre outras ações, através do incentivo financeiro, por parte da Fundação Ford, a projetos que tenham a participação de ex-bolsistas, desenvolver uma política de divulgação dos profissionais no mercado de trabalho e criar um programa de busca de oportunidades de trabalho etc), e b) vida acadêmica - a continuidade dos estudos para aqueles/as que optarem em seguir (a contribuição pode ser através de carta de recomendação, socialização de informações e busca de outras possibilidades de financiamento de bolsas de estudo). Melhor especificado nas atividades propostas a baixo.
V – Demandas visualizadas e atividades propostas para a fase pós-bolsa:

	O quê
	Para quê
	Como
	Quem

	Criar rede regional dos/as ex-bolsistas envolvidos e/ou do movimento negro
	- Aproveitar a produção dos/as ex-bolsistas com a temática;

- Buscar discutir a formação de uma editora negra na essência;

- Discutir a produção de livros didáticos que trate a temática;
	- Realização de  seminários/encontros regionais;

- Intercâmbio/visitas de ex-bolsistas a editoras da África do Sul, EUA etc.


	Ex-bolsistas

IFF/FCC e outros parceiros

	Incentivo a prática do Advocacy
	- Os/as ex-bolsistas possam empreender  processos de aglutinação de organismos em torno dos resultados dos estudos com capacidade de articulação entre as diferentes esferas de 
poderes, tais como:  sociedade civil, poder local, poder município, Estado etc. De modo 
a transformar os resultados das nossas pesquisas em projetos de intervenção, programas e/ou 
políticas públicas.  

	- Selecionar pesquisas e temáticas mais relevantes;

- Articular com outras organizações/instituições bolsas de incentivo. 
	Ex-bolsistas

IFF/FCC e outros parceiros

	Divulgação/ publicação dos resultados e pesquisas realizadas, tais como: dissertações e teses. Com o apoio da F. Ford e IFP.
	- Dar maior visibilidade às pesquisas e produções dos/as ex-bolsistas;

Contribuir com a inserção dos/as ex-bolsistas em redes internacionais com os nossos temas pesquisa e militância.
	- Realização de um encontro nacional e/ou internacional de ex-bolsistas a cada dois anos, onde possamos apresentar nossa produção acadêmica;

- Criação de uma revista para publicação de artigos dos/as ex-bolsistas em vários idiomas.
	Ex-bolsistas

IFF/FCC e outros parceiros

	Criar e apoiar redes regionais de ex-bolsistas para assessorar organizações e movimentos sociais.
	- Aproveitar os resultados das pesquisas (as capacidades intelectuais) dos/as ex-bolsistas;

- Fortalecer capacidade de liderança dos/as ex-bolsistas;

- Fortalecer os movimentos sociais, nos quais os/as ex-bolsistas militam/fazem parte. 
	- Pensar o módulo de um curso para os/as ex-bolsistas em gestão e captação de recursos públicos nacionais e internacionais direcionados a projetos sociais;

- Selecionar pesquisas dos/as ex-bolsistas que possam subsidiar a elaboração de projetos sociais.
	Ex-bolsistas/ ONGs/ F. Ford/IFP/FCC e outros parceiros

	O IFP apoiar a organização e promoção de fóruns regionalizados por grupo de pesquisas. 
	- Poder nos organizar internamente por aéreas temáticas;

- Pensar na elaboração de projetos coletivos, de pesquisa e intervenção na realidade social.
	- Realização de encontros regionais.
	Ex-bolsistas/ F. Ford/IFP/FCC e outros parceiros

	Articular a organização de redes locais, regionais e nacional de ex-bolsistas envolvendo outras  entidades/instituições com interesses que se aproximem dos/as novos/as pesquisadores/as e lideranças. 
	- Fortalecer as capacidades de articulação em redes.
	- Com o apoio da F. Ford/FCC e outros parceiros realizar um seminário com o objetivo de potencializar nossa circulação por tais redes.
	Ex-bolsistas/F. Ford/FCC e outros parceiros.

	Apoio aos ex-bolsistas para inserção no mercado de trabalho.
	- Integrar os/as ex-bolsistas no mercado de trabalho;

- Estimular os/as ex-bolsistas a continuar assumindo compromissos com o IFP. 
	-pensar/elaborar um programa ou política de divulgação dos/as novos/as profissionais no mercado de trabalho no Brasil;

- Garantir carta de recomendação da F. Frod/FCC para empresas/instituições;

- Fundação Ford incentivar 
financeiramente projetos que tenham a participação de ex-bolsistas. 
	Ex-bolsista/F. Ford/FCC

	Continuidade de incentivo financeiro para o estudo de língua.
	- Garantir a integração de ex-bolsistas em redes internacionais;

- Facilitar a inserção de ex-bolsistas em áreas específicas do mercado de trabalho.

 
	- Possibilitar a participação de ex-bolsistas brasileiros em cursos de língua fora do país. Pode-se aliar isso, a um trabalho voluntário, selecionado pela F. Ford/IFP/.  Ainda pode-se pensar na criação de um curso de língua nos moldes do LSJ;

-Pensar na possibilidade de se firmar convênios com escolas de língua no Brasil, para grupos de ex-bolsistas. 
	F. Ford/IFP/FCC e outros parceiros.

	Apoiar ex-bolsistas que desejam cursar doutorado. 
	- Garantir a continuidade do aperfeiçoamento profissional e de pesquisas de ex-bolsistas.
	- Disponibilizar cartas de recomendação da F. Ford/FCC;

-A F. Ford/IFP/FCC buscar informações e divulgar processos seletivos de cursos de doutorado e de bolsas;

- Articular-se com outras instituições que financiam bolsas de estudo e a IFP;

- Que ex-bolsistas possam disputar bolsas do IFP.  
	Ex-Bolsistas/F. Ford/IPF/FCC.

	Manter por um ano/seis meses uma espécie de bolsa para ex-bolsistas que não têm vínculo empregatício e nem renda.
	- Possibilitar condições mínimas para que os/as ex-bolsistas possam se manter, enquanto busca sua inserção no mercado de trabalho. 
	- A F. Ford/IFP/FCC e parceiros pensar no fundo reserva e discutir valor para essa fase do pós-bolsa. 
	Ex-bolsista/F. Ford/IFP/FCC.


VI – Pontos comuns e mais fortes destacados pelo grupo brasileiro:

1) Que as ações pensadas para o período do pós-bolsa contemplem a continuidade de estudos (doutorado/idiomas) e a inserção dos/as ex-bolsistas no mercado de trabalho;

2) É expressivo da maioria o desejo/necessidade de pensar/priorizar estratégias que possibilitem a continuidade do estudo de outros idiomas (unanimidade para inglês). Justificamos ser esse essencial para a articulação em rede internacionais, a inserção e a valorização das atividades desenvolvidas pelos/as ex-bolsistas;

3) Tendo em vista, as barreiras da língua etc., propõem-se inicialmente viabilizar e fortalecer a articulação de redes regionais/nacional.

� Estamos chamando de perfil dos/as ex-bolsista e bolsistas, algumas características que tivemos acesso durante o processo de trocas de informações. Portanto, representa de forma incipiente um apanhado geral de pequena parte da nossa realidade.  





